
Rich Internet Applications

Uma visão geral



Apresentadores
João Saleiro (joao.saleiro@webfuel.pt)

· Aluno do 5º ano em LETI no ISCTE (a quatro disciplinas de finalizar 

a licenciatura)

· Formador em Actionscript e outras linguagens na ETIC

· Um dos fundadores do riapt.org

· OSFlasher e Flexer adepto de best practices

· A escrever um cap²tulo para o livro òThe Complete Guide to Open 

Source Flash Developmentó da Apress

· A desenvolver o onFashion.pt,  o portal de moda da Sapo em Flex 2

· A criar a Webfuel, uma empresa vocacionada no desenvolvimento 

de RIAs (que procura uma mãozinha ;) )
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Apresentadores
João Fernandes (joaopedromartinsfernandes@gmail.com)

· Programador desde 2002 na Cofina onde desenvolve RIAs 

baseadas em Flex

· Um dos fundadores do riapt.org

· Membro activo de várias comunidades em redor da Flash Platform

· Beta-testerde vários produtos da Adobe na área das RIAs.

· Adepto da frameworkCairngorm (MVC)

· Adepto da integração de sistemas não convencionais tais como 

Jabber (Instant Messaging), FMS (Streaming) ou LCDS (Data 

Management) nas aplicações Flex 2
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Programa

1. O que são Rich Internet Applications?

2. Introdução à Flash Platform como tecnologia de 

desenvolvimento de RIAs

3. Práticas comuns no desenvolvimento de RIAs

4. Demonstrações práticas em Flex 2 com Cairngorm

5. Mais a fundo: FDS e Apollo

6. Esclarecimento de dúvidas
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O QUE SÃO 

RICH INTERNET APPLICATIONS?

16-04-2007 www.riapt.org 5



O que são RIAs?

RIAs são aplicações Webcom um interface 

gráfico e funcionalidades semelhantes às de 

uma aplicação Desktop.
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Rich Internet Application!



Exemplos: CastingOffice
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www.castingoffice.net  user:osflash pass: test



Exemplos: Fauxto
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www.fauxto.com



Exemplos: Outros

Outros exemplos mais conhecidos: 

Google Mail, Google Maps, Yahoo Maps...
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Exemplos: Outros

E ainda: 
Tour Tracker 2.0; StockFetcher; Finetune Desktop;  Onyx 
VJ; ScrapBlog; Comcast; HomeLocator; Gliffy; NMSProject; Educase; 
Edipix; EyeJot; Picnik;  Geni; 
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Evolução das aplicações
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Vantagens das RIAs
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São Thin Clients, que não necessitam de estar instaladas nos 

terminais clientes, resultando numa diminuição drástica de 

custos e numa manutenção facilitada



Vantagens das RIAs
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Comparativamente às Web Applications, existe em média uma 

diminuição superior a 90% da quantidade de informação 

trocada entre o cliente e o servidor na medida em que em 

cada pedido são trocados apenasos dados necessários e não 

todo o código HTML responsável pelo aspecto da página...
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HTTP Server

Request noticias.php?id_noticia=3

<html> <head> <meta http-equiv="Content-Type" 

content="text/html; charset=UTF-8"> <title>ISCTE - Instituto 

Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa</title> /head> <body> 

<script language="javascript" type="text/javascript" 

src="/includes/js/iscte_baner.js"></scrip [.....]

100kb

Request gateway.php NoticiaVO{ id: 3 }

NoticiaVO { id: 3; titulo: òriapt no ISCTEó; texto: òxptoó }
5 kb 

(AMF)



Vantagens das RIAs
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Comparativamente às Web Applications, existe em média uma 
diminuição superior a 90% da quantidade de informação trocada 
entre o cliente e o servidor na medida em que em cada pedido são 
trocados apenasos dados necessários e não todo o código HTML 
responsável pelo aspecto da página...

... não há necessidade de refrescamentos, ao contrário do que 
acontece tipicamente nas Web Applications....

... resultando num ganho de produtividade* visto 
tratarem-se de aplicações muito mais rápidas e eficientes, 
impondo também menos carga na rede.

* está provado que os utilizadores das Web Applications se distraiem demasiado 
facilmente devido aos 2/3 segundos (em média) que demoram ao passar de uma 
página para outra



Vantagens das RIAs
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Podem ser acedidas através de qualquer computador com 
ligação à Internet (ou simplesmente a uma rede local), 
independentemente do sistema operativo e browser*...

..... inclusivé em dispositivos móveis*.

* Para RIAs na Flash Platform, desde que o browser tenha o plugin de Flash



Vantagens das RIAs
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O interface gráfico é rico visualmente e em interacção, à semelhança (ou 
podendo mesmo ser melhor...) do que acontece nas aplicações desktop.

É habitual e relativamente simples integrar multimédia (imagem, audio e 
vídeo) nas RIAs.*

Sendo a vídeo-conferência algum comum hoje em dia nas RIAs.

E podem ainda suportar 3D! Graças ao PaperVision 3D.

* Para RIAs na Flash Platform



Desvantagens das RIAs

O facto de correrem dentro de um web-
browser faz com que o utilizador espere que as 
funcionalidades do browser sejam utilizáveis: 
bookmarking, back, forward, find, etc. 

(E coloca-se uma questão polémica: os web-browser foram 

construídos para navegação em páginas mas no entanto aplicações 
possuem estados. O que é suposto o back, ou o bookmarking fazerem 
numa aplicação como o Ms Word?)
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Desvantagens das RIAs

Estão limitadas por uma sandbox que não lhes 

permite aceder aos recursos do cliente.

Como navegar no disco local?

Como permitir drag & drop?
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Desvantagens das RIAs: Solução

Adobe Apollo.

Permite transformar muito facilmente uma 
RIA ou simples aplicação Web, tanto em 
Flash, como AJAX numa aplicação executável, 
sem necessidade de um web-browser e com a 
possibilidade de acesso aos recursos do 
cliente.

Mas falaremos disso depois... J
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RIAs e Usabilidade
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Em HCI (Human-to-Computer Interaction) a usabilidade 

define a facilidade com que um utilizador interage com um 

interface gráfico.

Quanto mais usável é uma aplicação, menor é a curva de 

aprendizagem, e maior a satisfação do utilizador e respectiva 

produtividade.

A usabilidadeé um objectivo nas RIAs, e é um dos pontos que 

melhor distingue uma RIA de uma aplicação web.



Usabilidade
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Um interface gráfico não deve ser bonitosó por uma questão 

de estética. O utilizador deve sentir-se confortável e satisfeito 

com a utilização da aplicação. É o que se chama de Rich 

Experience. 

Efeitos visuais não existem só por serem giros. Existem para 

enganar o cérebro. 

Por exemplo, a animação de uma janela a minimizar permite 

que um utilizador inexperiente perceba que ela diminuiu para 

a taskbar.Sem esta animação, o utilizador não percebe o que 

aconteceu.



Usabilidade
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Usabilidade
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VS



Usabilidade
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Usabilidade
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Normalmente deve-se usar UCPD (User Centered Product 

Development) no desenvolvimento de RIAs, com vista a uma 

maior satisfação do utilizador final. 

No caso do CastingOffice, colocamos alguns profissionais do 

negócio da moda em frente ao programa que perceberam 

por si próprios ao fim de poucos segundos o funcionamento 

da aplicação. Resultado = satisfação do cliente.



Não basta programar...
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Um produto de sucesso criado com metodologias UCPD implica 
que uma equipa multi-disciplinar de profissionais trabalhe em 
conjunto: profissionais de design, marketing e engenheiros. 

Como escreveu Dave Wolf da Cynergy Systems: It takes a village to 
build a Rich Internet Application*

*http://www.cynergysystems.com/blogs/page/davewolf?entry=it_takes_a_village



As verdadeiras vantagens
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TECNOLOGIAS
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Tecnologias

Flash Platform, AJAX, SilverLight (WPF/E), 

ActiveX, Java applets...

... sendo Flash e AJAX as que est«o na òmodaó.

Mas não vamos falar de AJAX, mas sim da 

Flash Platform.
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Flash???

òFlash??? Yuck! Isso n«o ® uma ferramenta para designers 
construirem intros, banners??ó

Era!!...

Existe um preconceito relativamente ao Flash, por culpa da 
sua própria história. O Flash quando foi lançado era 
realmente dirigido a designers, objectivando adicionar 
animação e interactividade a páginas web.  

Hoje é, no entanto, uma plataforma poderosa que tanto 
permite a construção de banners e sites, como de autênticas 
RIAs empresariais, de multimédia, possibilitando por exemplo, 
vídeo-conferência.
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Marcos na história
1996 Lançamento do Flash  como ferramenta de design

1999 O Flash Player atinge 92% dos utilizadores da Internet

2000 Flash 5, onde são introduzidas as capacidades de scripting do Actionscript 1

2002 O termo RIA aparece pela primeira vez num whitepaper da Macromedia

2002 Flash MX e FP6, com suporte para vídeo, componentes de aplicações, e bibliotecas partilhadas

2004 Flash MX 2004 e FP8 - Actionscript 2 com características OO,  componentes V2, e Flash Lite 1.1.

2004 Flex1

2005 Criação da comunidade de Flash open-source (www.osflash.org) graças ao compilador MTASC

2005 Adobe compra a Macromedia

2006 Flex 2 e FP9 ðActionscript 3 e MXML, IDE baseado em Eclipse

2007 Flash CS3
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Penetração do Flash Player
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Flash Platform em resumo
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Flash Player

.SWF

Rich Internet Applications

Rich Websites

Flash IDE OsFlash Flex 2

JAVA .NET PHP CF

LCDS (opcional)

FMS

Flash 

Remoting/RTMP

Red5

Flash 

Remoting/HTTP
SOAPHTTP 

(LoadVars /XML)

...



Flash IDE

Ferramenta destinada a designers

Conceito de timeline para definir as variações de 
aspecto e interacção dos objectos (MovieClips) no 
tempo.

Excelente ferramenta para construção de animações e 
interfaces interactivos

Péssimo para programação

Objectivo do Flash IDE: construção de Rich Websites
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OsFlash
O movimente open-source (www.osflash.org)surgiu como um conjunto de 
alternativas gratuítas ao Flash IDE, mas principalmente com o objectivo de 
colmatar as lacunas deste.

Por exemplo, a combinação de Eclipse+MTASC+ASDT permite criar um 
workflowde desenvolvimento semelhante ao de JAVA.

O CastingOffice foi feito usando OsFlash...

... pois o Flex 2 só surgiu depois :o) (o MTASC só compila Actionscript 2, e 
destina-se ao FP8).

O OsFlash não existe para substituir as ferramentas da Adobe, mas sim para 
as complementar.

MTASC, ASDT, SWFMill, AFLAX, FlashDevelop, Xray, ASWing, Haxe, ARP,  
Fuse, PaperVision3D, Flade, AMFPHP,  Red5,  SabreAMF, Fluorine, openAMF,  
Actionstep, FlexUnit ............
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Flex 2

Ferramenta destinada a programadores, 
objectivando o desenvolvimento de Rich 
Internet Applications

Baseada em Eclipse

Actionscript 3.0 e MXML (veremos adiante)

O Flex 2 SDK e o compilador são gratuítos!
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Flex 2
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MXML e Actionscript 3

MXML:
Ɓlinguagem baseada em XML para definir interfaces ricos

ƁAlém dos aspectos visuais, define também aspectos não 
visuais como data binding

ƁMais legível, manutenção facilitada, estrutura mais simples.

ActionScript 3.0
ƁLinguagem baseada em ECMAScript (ECMA 262)

ƁClasses, Pacotes, Interfaces, etc. ðmuito semelhante ao 
JAVA

ƁPermite tanto dynamic typing (scripting), como strong 
typing

ƁE4X
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MXML e Actionscript 3

16-04-2007 www.riapt.org 39



A framework do Flex 2
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A framework do Flex 2
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A framework do Flex 2
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PRÁTICAS COMUNS NO 
DESENVOLVIMENTO DE RIAS
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Arquitectura n-tier
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Remote Procedure Call

Remote Procedure Call (RPC) consiste na invocação de 
métodos remotos, sem que o programador tenha que 
explicitamente implementar os detalhes de comunicação.

O Flash permite utilizar Flash Remoting, SOAP, e outras técnicas 
para invocar métodos remotamente, com mapeamento 
automático de tipos de dados.

Os serviços de RPC funcionam com JAVA, .NET, PHP, Ruby, 
Coldfusion (....) havendo diversas implementações de open-
source Flash Remoting:  AMFPHP, SabreAMF, Fluorine, 
PHPObject, RubyAMF,  WebORB, etc

Os dados trocados por Flash Remoting circulam no formato 
AMF (Actionscript Message Format), um formato binário 
comprimido com ganhos de compressão fantásticos 
relativamente ao XML para um grande número de registos.
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Remote Procedure Call
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Padrões de desenho típicos na 

construção de RIAs

·MVC (Model-View-Controller)

·Value Object

·Business Delegate

·Command

·Singleton

·etc....!

·Em resumo,  é comum serem reutilizadas boas 

práticas de desenvolvimento em J2EE e .NET
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Frameworks

·Cairngorm

http://labs.adobe.com/wiki/index.php/Cairngorm

·ARP

http://osflash.org/projects/arp
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Exemplo: arquitectura do CastingOffice 
ðbaseada em ARP
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Exemplo: arquitectura do CastingOffice 
ðbaseada em ARP
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Arquitectura base do CastingOffice

Mas quando o CastingOffice foi 

implementado infelizmente ainda não existia 

o Flex 2.

O Flex 2 e o Cairngorm são uma evolução 

enorme relativamente ao processo anterior.

Vamos ver então mais a fundo o código de 

uma aplicação Flex 2 com Cairngorm
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DEMONSTRAÇÕES PRÁTICAS 
EM FLEX 2 COM CAIRNGORM
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MAIS A FUNDO: FDS E 
APOLLO
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Flex Data Services

·Flex Data Services é uma aplicação J2EE 

destinada a funcionar na maior parte dos 

servidores J2EE.

· JRun 4 Updater 6 (incluido na versão integrada)

· Apache Tomcat 5.5.x

· BEA WebLogic 8.1 (SP2 or superior) e 9

· IBM WebSphere 5.x ou 6.x

· JBoss 4.0.3 SP1 e 4.0.4

· Oracle 10G AS (10.1.3)

· AP Web Application Server 6.40

· Fujitsu Interstage 7

· Hitachi Cosminexus 6
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Serviços RPC ðHTTP & SOAP

·HTTP & Webservices Proxy usado para 

ultrapassar as restrições de crossdomain 

do Flash Player.
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Serviços RPC ðRemote Object

· Usa AMF (Action MessageFormat )

· Ligação directa a classes JAVA server-side (Pojo, EJBs...)

· Remote Object é suportado por ColdFusion nativamente sem 

necessidade de usar FDS 16-04-2007 www.riapt.org 56



Messaging

· O serviço de Messagingcorre no servidor

· É fornecida uma API para o lado do cliente

· Uma aplicação Flex usa esta API para enviar e receber mensagens de um destino.

· Casos práticos de utilização:

Å Chat em tempo real

Å Colaboração em tempo real

Å Comunicações Servidor > Cliente
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Messaging 

Publish/Subscribe
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Messaging

Envio de Mensagens
· Definição de um Producer

· <mx:Producer id="producer" destination="chat"/>

· Envio de uma mensagem

· public function send():void {

· var message:AsyncMessage = new AsyncMessage();

· message.body.userId = userId.text;

· message.body.msg = msg.text;

· producer.send(message);

· }
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Messaging

Recepção de mensagens
· Definição de um Consumer

· <mx:Consumer id="consumer" destination="chat"

· message="messageHandler(event)"/>

· Gerir mensagens 

· public function messageHandler(event:MessageEvent):Void

· {

· log.text += event.message.body.userId + ": " +

· event.message.body.msg + "\n";

· }
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Messaging

·Possibilidade de usar sistema de 

messaging já existente
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DEMO Collaboration
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DATA MANAGEMENT

16-04-2007 www.riapt.org 63



USANDO RPC
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USANDO DATA MANAGEMENT
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USANDO DATA MANAGEMENT
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DATA MANAGEMENT



Data Management fornece utilitários para manter dados 
distribuídospelas aplicações Flex

Combinação de adaptadores server-side para frameworks 
existentes juntamente com componentes que automatizam 
a sincronização entre a aplicação cliente e o data-tier.

Usos práticos:
Sincronismo em tempo real
Replicação de dados

Suporta grandes colecções de dados e relações entre 
objectos como one-to-one e one-to-many
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DATA MANAGEMENT



USO DE DATA MANAGEMENT

Definição do destino  com uma simples tag

<mx:DataService id="ds" destination="artistsò 
autoCommit=òtrueó/>

Objecto que vai receber os objectos vindos do data 
management

<mx:ArrayCollection id="artistsArray"/>

Função para preencher o nosso objecto

private function fillit():void{
ds.fill( artistsArray );

}
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Uso de uma datagrid para mostrar os resultados

<mx:DataGrid id="dg" dataProvider="{artistsArray}" editable="true">

<mx:columns>

<mx:DataGridColumndataField="ARTISTID" headerText="ID"

editable="false" sortable="false" />

<mx:DataGridColumn dataField="FIRSTNAME"

headerText="Firstname" editable="true" />

<mx:DataGridColumn dataField="LASTNAME"

headerText="Lastname" editable="true" />

</mx:columns>

</mx:DataGrid>
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USO DE DATA MANAGEMENT



Quando dois ou mais clientes estão a editar em simultâneo 
a mesma informação, poderão ocorrer conflitos.

O Data Management disponibiliza APIs client-side e server-
side para detectar e gerir estes casos

<mx:DataService id="ds" destination="artists"

autoCommit= "falseò onConflict="conflictHandler(event)" />

public function conflictHandler(event:DataConflictEvent):void {

var conflicts:Conflicts = ds.conflicts;

var c:Conflict;

for (var i:int=0; i<conflicts.length; i++) {

c = Conflict(conflicts.getItemAt(i));

Alert.show("Reverting to server value", "Conflict");

c.acceptServer();

}

}
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GESTÃO DE CONFLITOS



PAGINAÇÃO

Quando o número de registos é bastante 
numeroso, poder-se-á optar por definir que 
estes sejam enviados para o cliente de forma 
progressiva.

O destino configurado no servidor permite 
definir qual o número de registos a serem 
enviados de cada vez

Permite assim que o interface mostre 
parcialmente registos sem ter de esperar por 
todos
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DEMO

CRM
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OCCASIONALLY 
CONNECTED CLIENTS
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OCCASIONALLY 
CONNECTED CLIENTS
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